
Classificação Vocal 

Marcio dos Santos 

 
Você, provavelmente, já está familiarizado ou, pelo menos, já ouviu falar em termos como: 
Soprano, Contralto, Tenor e Baixo. São as vozes de uma forma de composição bem 
conhecida: o coral, cujo nome também, popularmente, representa o grupo de pessoas que 
executa a tal composição (pode-se chamar, mais corretamente, o grupo de coro). 

Mas estas não são as únicas possibilidades de classificação das vozes. 

Vamos, em primeiro lugar separar as vozes em agudas, médias e graves. 

A voz aguda feminina é o Soprano e a masculina é o Tenor. São as vozes encontradas com 
maior abundância no Brasil. 

A voz média feminina é o Meio-soprano (ou Mezzo-soprano) e a masculina é o Barítono. 
Também são encontradas no Brasil, mas bem menos em relação às vozes agudas. 

A voz grave feminina é o Contralto e a masculina o Baixo. São vozes raras no Brasil. O 
Baixo ainda encontramos, mas o Contralto verdadeiro é raríssimo e tem partituras 
interpretadas por Mezzo-sopranos Dramáticos (ver mais abaixo). A maioria dos coros tem 
de valer-se de Barítonos para cantar a linha dos Baixos dos corais. Por outro lado, a Rússia 
é um exemplo de abundância em vozes médias e graves, notório em seus coros, por outro 
lado são escassas as vozes ligeiras (sobre as quais falaremos mais abaixo). 

Faço aqui um parêntese para um esclarecimento vital. Todos nós já nascemos com um tipo 
de voz. Nossa voz é o resultado de várias características físicas que herdamos de nossos 
pais. Por isso, é impossível um Tenor "desenvolver" uma voz de Barítono. Vai, sim, 
desenvolver sérios problemas vocais se tentar. Deus fez você com esta voz. É um presente 
dele a você. Não "fabrique" uma voz que não é a sua. Vai estragar sua voz. E esta, nesta 
vida, é uma só. 

Agora atente para a subdivisão das vozes: 

Vozes femininas: 

 O Soprano Ligeiro: é o chamado 1º Soprano, que tem por característica uma voz de 
volume menor, mas que alcança notas muito agudas, além de ter facilidade para 
cantar notas com ritmo rápido (volaturas). Referências: Joan Sutherland(*), Kathleen 
Battle(*), Sumi Jo(*);  

 O Soprano Lírico-Ligeiro: Também chamado de Lírico Spinto, é um pouco mais 
encorpado que o ligeiro puro, também tem facilidade pra agudos e volaturas. 
Referências: Renata Tebaldi(*), Victoria de Los Angeles(*).  

 O Soprano Lírico: de voz mais cheia, também possui maior volume. É também 
chamada de 2º Soprano. Referências: Kiri Te Kanawa(*), Mirella Freni(*), Renata 
Scotto(*);.  

 O Soprano Dramático: raro e de sonoridade peculiar, é o soprano mais grave. 
Normalmente tem grande extensão e desenvolve grande volume. Referências: 
Jessie Norman(*) (polêmica classificação, pois alguns a consideram Mezzo-soprano 
Lírico).  

 O Mezzo-soprano Lírico: é também chamado em alguns lugares de Mezzo-soprano 
Ligeiro, pois apesar do timbre grave, assim como o Soprano Ligeiro, tem boa 
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agilidade para volaturas (venho ressaltar que alguns classificam distintamente o 
Mezzo lírico do ligeiro). Referências: Tereza Berganza(*)  

 O Mezzo-soprano Dramático: de grande extensão, timbre escuro e bem grave, 
muitas vezes canta também partituras de Contralto solo, o que pode ocorrer com 
mais freqüência com o abaixamento natural da voz ao passar os anos. Referências: 
Olga Borodina(*);  

 O Contralto: como já dissemos, é raro no Brasil. Tem timbre muito escuro e, até pela 
pouca oportunidade de se ouvir, impressionante. Tem poucos papéis em ópera, a 
maior parte do repertório está na música barroca e nas obras do séc. XX. 
Referências: canto lírico: Kathleen Ferrier(*).  

Algumas mulheres, devido a problemas hormonais ou disfunções do aparelho fonador, 
adquirem uma voz atenorada. A extensão destas vozes é bem curta (às vezes, de no 
máximo uma oitava) dificultando o desenvolvimento no trabalho de técnica vocal. 

É também importante mencionar a corrente moda que supervaloriza a voz grave feminina. A 
situação, embalada ao som da música comercial, está crítica, causando confusão no 
referencial das pessoas. Além de classificações erradas (Sopranos classificados como 
Mezzo-sopranos e, pasmem, como Contraltos), temos uma atitude prejudicial tanto à saúde 
quanto à estética da voz, com o incentivo de se cantar só na sua região grave e, na maioria 
das vezes, forçando muito. Seja ela Contralto, Mezzo-soprano ou Soprano, a voz tem uma 
tessitura grande, e uma composição agradável e de bom senso estético a utiliza como um 
todo. É ridículo legar à voz feminina, seja ela de que tipo for, uma região ínfima que não 
passa de poucas notas no grave. Vozes graves também tem agudos bonitos se bem 
colocados tecnicamente. 

Vozes masculinas: 

 O Contratenor: é atualmente a voz masculina que treina tecnicamente o falsete para 
cantar como Contralto. Comum em coros mistos e masculinos europeus que 
interpretam, principalmente, música dos períodos Renascentista (séc. XVI) e 
Barroco (do séc. XVII à primeira metade do séc. XVIII). Na liturgia católica não havia 
canto congregacional (até meados do séc. XX). A música era executada por coros 
masculinos. Por este motivo usavam-se meninos (os famosos sopraninos e 
contraltinos), os falsetistas e os castratti(***). O uso de coros apenas masculinos 
perdurou na liturgia após a reforma protestante. A mulher só participava do canto 
congregacional (todos os fiéis cantando juntos), reintroduzido por Lutero. 
Referências de Contratenores (falsetistas - cantando como contraltos) no canto 
lírico: Andreas Scholl(*), David Daniels (*).  

 O Tenor Ligeiro: também conhecido como 1o Tenor é a voz masculina natural mais 
aguda, também com facilidade para volaturas. Referência: Juan Diego Florez(**), 
Niccolai Gedda(*), Salvatore Licitra(*);  

 O Tenor Lírico-Ligeiro: Também chamado de Lírico Spinto, é um pouco mais 
encorpado que o ligeiro puro, também tem facilidade pra agudos e volaturas. 
Referências: Enrico Caruso(*), Franco Corelli(*).  

 O Tenor Lírico: voz mais rica em harmônicos que a anterior, tem o timbre mais cheio. 
É também chamado de 2o Tenor. Por erro ou, às vezes, por causa do repertório 
operístico, alguns Tenores Líricos são chamados de Dramáticos. Referências: Mario 
Lanza(*), Plácido Domingo(*);  
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 O Tenor Dramático: assim como o Soprano Dramático desenvolve grande volume, e 
é mais raro no Brasil. É o Tenor mais grave. Quando intérprete de óperas do 
Romantismo Germânico (R. Wagner, R. Sttraus) é chamado de Heldentenor (diz-se: 
réldentênor) ou Tenor Heróico. Referências: Lauritz Melchior(*), Wolfgang 
Windgassen(*).  

 O Barítono Lírico ou Barítono Central: é comum como terceira voz em quartetos 
masculinos de música cristã. É importante salientar que alguns Tenores Dramáticos 
e Líricos podem ser classificados como Barítonos, devido a alguma dificuldade na 
identificação do timbre. O bom professor, com o desenvolver da técnica do aluno, 
corrige a classificação e redireciona o trabalho. Isto ocorreu com o conhecido Tenor 
Plácido Domingo (dos "Três Tenores"), classificado como Barítono, a princípio. 
Referência: Thomas Hampson (*);  

 O Barítono Dramático: de voz bem grave e volumosa, é também chamado de Baixo 
Cantante ou Baixo Barítono (de acordo com o repertório operístico). Muitos dos 
Baixos de quartetos masculinos de música cristã são, na verdade, Barítonos 
Dramáticos. Referências: Bryn Terfel(*) e (**);  

 O Baixo: tem o timbre bem escuro e potente. É raro mas encontra-se no Brasil. 
Referências: Gottlob Frick(*);  

 O Baixo Profundo: timbre escuríssimo, voz potente, impressionante, e muito rara no 
Brasil, é encontrado com maior facilidade em países eslavos (Rússia, Ucrânia, 
Letônia, etc.) Referência: Martti Talvela(*).  

FONTE: http://www.musicaeadoracao.com.br/tecnicos/tecnica_vocal/classificacao.htm  
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